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Cro·n1'ca ag~1icola se o ques..:· pJSSJ, _e fazcmns_ :10 A' l~A~G!M D'UMA : X~ diante do awsado. Bem s= -~r ;r-~~ 
.i l 1 (,lSO us rnment.mos que lTil rc- . ; vc que não consultou ü verda e ie A ~ " "' A" 

ce. · r AnVOICADA : de_fro n~estre, 11us1~·e profc~w,.. Mo- -- 1\ r 1..... __ A •• a • w " .. " 
i Nãu t'.· o problcnu Jµri.: 1la _ .. _. " ! rc1q J essJ locahdade (Belmho) , "· _ _rI{((}[l)1!Jtf'J?J!!r* 

Que o nu so Lwrador e es- ern gerai que nó~ ;qui descj::tmos . , • , ., . _ .b senào, não publi.:aria a sua car- ;Diasa;;s não lhe toques. 
sencialrncnte rotineiro, não n:e tr1tar. O noss» jorn:1l é para << DiasJnLos1'~ 1.: 0

1 
11°' ~ c~~n ª u ~ibt:rta, com t.tntl creapcice. Não lhe bulas, que é peor, 

,1 pena afirmai-o. Faz hoje, (l)- Espozcmk e por isso sú p;u,1 es- q:.ic cntr;l iu ll,'.l l 
0 pcnol ism.~ Co.n aquéb m~meira dê in.ml- Põe de parte ()S fel'Dleóqlles, 

mo.h.1 dez ou cem ~mos, :.1 n~cs- te concelho cscrc\·cmos. . rirmado de ponto em lwanco; lª j tar, é-se tone e ridiculo aos 0- · Não mexas no teu Doutor.• 
ma cultura e pelos mesmos nro- O 11oss1) bn.hlor, n~lo ,kve· ,J;fcndc~ 1 ª honr.l da mulli~r de! lhos dos ho;11

1
ens honr,1dos, por-· 

··essos llc
1
·x·", 

1
• 

11
e111 .l,, 111~1110 dt"S seus· ( es·1r oue 11em •eq1ter pocl:11. ser Tu não sabes escrever, ... - .1 " • , • · • ? -1 ' • • que ou se acusa com provas, ou 

Ao passo qul' tcr.rt>tms,-wipr,, nivu. Cultivem suspe1tad 1, quanto mais atacach ... 
1
. • r E ·t, b n terrte es- Par b!eas usas estoques: 

J • d de niio f"a::er me!honnncntus nrt 1 P,?r. 0~11~: _ ,s 1.: • ~~- Pªst· 10 d~-, Me~mo para ing!es ver, 
u•1stnas progrí . tu o. Ac.1ben com as sebes de .

1 1 
l S _ . , u ,10 L c1 e> l10 .1i dpre .1u ! «Diasa11tos não lhe toqulf'S.,. 

mam os meio ars í·apid.1- s.1lgueiros c sil\"as n.1s exm:rni · ll• 
11

· ~· 1·~< ~ ·:tmp·n~. · · . , . __ j Espozende, cbramente .vemos 
mente e meihores 1)roductos c:x- dades dos seus l)rt:dios, ··ont1·:-:. Sua ex. não entra ius JUS 1

. ·. - . d d 111 ·11 "º t ... • J I . li r · a <llll~,1-:.1 e enL '-. ,, 
Vê bem, se l~e vaes mexer, 
Vai ser ai um horror: 

porem á \'Cnda, o l:.wr:idor 111ar- os caminhos publicos, como vc- t~l~~ ua mpre,n·~1 com aq~e l ie- : Prelado, pd.1 imprensa, dJ vida 
ca passo~ amarrado ao <>eu ar - d1ções entre camp1 is limítrofes. lt1.1Lbde e des:sso:nbro t:om que intima d' alguns s.1cerdotes. Bas-. 
do, corno !is su.1s crenças, qm: lm,1gi11cm que em vez das t:n~roll nn arena mglcza 0 'MJ-. ta i · 0 p.1r~ ajui1.<-..rmos da era- i 
ninbauem pode modificar-lhe. E sebes c.k s.iL,oueiros, llS noSSlJS gnco" dos DDze de Inghterr:i... · 1 i ·11· ·11!1· 'ta· 11": . , · .. E . l · . \'Ctr.t mora to ;11 '-....., s , , " 
pensa mal. O que seria de Por- .1vós se tin!um le111brado de nti:a _cum t')t os ~s _arrcg.i- <t rev;J'.r.ir o N!rid."t11m da sus-

1 

Flca-so tu~o a. s!lber 
«Não llze bulas que ! peor.,. 

Acalma os nervos. soeéga, 
Mesmo que tenhas reboques 
Tudo isso é u111a bodega, 

tugal se os nossos governos, plantar M\·0rcs de fruch) 
1
·,or ex: nhos, ndiculos e prqutsos de ·1 ,.., l' · "Je, · · o abba i" de :1 

d 1 
. . lllll «Cav .11leiro dJ Triste Figu- pBe 1.1,~. l )) l OI t 'í' :ls , .. l.ll 1 ·v• a' 1\ t;;ev· ma 

em vez e tratarr·m exc llSl\"::1- <t :na1.·ie1rn. PoJeriarnos hoje em d e V e (.} 11 Oll .t: ' ;:. . 1:.,. ' . 1 

«Pôlf dt· parte os fernicoques> 

mente de polltiea se inte- dia produzir uma qufütidade ..:- ra» re ,er.:•:mte,s-,. ,. ,· , eh: lêr em ktr.1 de fôrma o pro-\ 
ressassern pelo problema· agri..:o ! norme de cidra, bebida magni- • 0 ~rtln ° dt: cst.1.:1.l deu t~m ceJi.nento part icubr de alguns l 
la! [ ca, que supriria pcrft:it.tmc11lt o cstendcn.:te, q~lt: trouxe senos ·udrçs dt) concdln/ que j.1mais ~ 

Se to~as na sua fama, 
Ni> seu enorme valor, 
O povo, todo exclama: 

Neifo. 
Se nós hoje prodazim->s o 

1 
vinho-.. que promete não .;:p.1- :1:U:l~gos de bocJ ª qut>m pre- :)ensar.1111 cm prejlldic<H qual-1 

milho, o arroz, o azeite e o tri- 1 reccr na 11roxinu colbeit.1. tendi:i ek\'ar e 11º segundo,· · · ,, })"· , · , · 'I 

1 
:\ 

. . . :1· qu~r _ 1.ts.llhOS .•• 

e .!\Tão uu,;as no teu Doutor!,. 

go <]UC nos bastassem, como se- Esü clar'l que, se apena<> um no segum '.) e s~p~namente m I- Su11ina1nentc i·i.Ji..:Lilo e alg). 
riátn~s felizes! . \lavrador tiver :1 vdeidaJo de ..:ll;(: e il'.~.º.:"s~1ucro~o ,~ão te- ,1squerllSO, n:.\o acham~ E tem~ gnrantir ô trafego comercial, e de 

1 odos os anos, 1mlh.1res de: plant1r unus estacas de arvores 11~ is
1
.l P1 vt ... n.,.

1
·)1? de defender 0 S:111tos tv> nome esse 01.1 ..• b ). pe>crt suficiente parri entreter uma 

contos, vão para terr:is alem,~ de fructtJ em um seu pr~di~>, 1i~10 ~ 1 ~·1u1 .. ?:l.'.. "1.1s~nt~ 1s _na .su~ , 1 OJCIQ , ~ tal linha1J-l que ele ~ambem 
porque nós temos tido sempre i cheg~rá nunca a ter quecôlber. '-·11 t.t .. J, .. J.' :.us.'. tr.rn ... ::mei~:.-- chama ilação (onde ~sta a lo-
quem se governe e quem nos não : E, a \'erdade, não se poJe rnpugiu· no... s~hl t:lll.l!lell a \ t:r Espozende e püe'LO dos Ca- aica?) demonstra-se facilmente. 
governe: T:ata-se de. tudo me- ! negar. :Vl.1s o que se deu :iqui h.l um ,,c~isJdor u~s,iJur C)l11 o-; => Com dnas traineiras para 
nos do problema agncola, ape-1 anos com GS !atadas sobre os 1':1Xu\·aih.rntcs l'r

11tdos de «.:ora- F pesca e reboque, alguns barcos 
sar de toda a gente dizer llllC , caminhos? ;\ ptÍllCÍ!)ÍO, ·O dono r.ldO per 'CN) C malvado», e no valos de ão J tonelagem e Unl bom • · 1 · . ·t t . t 1 1 uc pcq uena · 
Portu,2~tl e.~ um .tx1iz essen_cial-1 nã_· o _t!nha o .trabalho_ de fúer. a lrn.:t Ll.t t.W ª ª h r ª cc mp O- l11· teriamas atualmen· " • "º d 1 ti d' l armazem, a '. 
mente agncola. , \•md1ma. HoJC em dia os c.1m1- r.,. O li mo 8 ma . te 0 suficiente para garantir um 

Com Lmia boa or:rntaçào, 1 nhos J;1s aldeiils estão coberto::; a sua. EX.ª Rev.ma qoe No ultimo numero do Nom fi d 1er~·1dorias t:: de pesca 

1 
· 1' i · 

1 
· ll niio ... A ouvido-a ao clero Cavaclo, d1ºz Chav·es Coupon que tra eBgo e n ro1..v. e·i·ta .. ·i·a d•'sde que 

cotn processos no\·os, cu ttvan- ,' te v11111 e n1n!!ue 1.11 ·1·-·s to.-a. ,., •• v " · ..: · " " " d · -· d d'E d · · fi · b · d ·, que raga ªP ·' . 
do con_10 se cultiva IA fóra, não '. O que é_pr~ciso é que todos 0 ar1.tp~est.a 0 

1 
spo,zeo e, ª nli? 01 bl!D dnterpEta 

0 l St:U tivesse estabelecida a sua ligação 
.:h~ganam_0~ '.rnnca :io estado de 1 pbnt.em, c.!e turma a que a abun- quem v,u por ª.cava ª mostra. arugo pu tca 0 no spozenl en.~e, co1n esta vila pelo tramw.lÍ clc-
ruma e nnsena cm que nos en- 1 dancu seia tanta que não chc- Realmente e asquerôso, tor- cm que escreve nlio terem razão . n ·ertez1 lhe farh 

· no a repetir, vomitar os maiores os que pedem a viacão elcctrica ctnco,. que c~1

5 r·~pt"do ·e' 111a1•5 cm' 
cuntr,;mos. . ! gue a tentar ninguem. 1 d . ll d d , E d · fi · o serviço ma1 :.. ' 

Mas se cm Portugal 5~ !)l'll- '. (',on·inu'a) u trages, e1oe 1os eante a sua ate spozen e, sem estar eito o _ . d 0 ·onlboio a vanor. " · · f: D' d l d Fã Nã 1.ont,1 o que '- r 
sa sómente em fazer política. 1 ___ . • ! •º ~ ~- \'tctnna c?m0 :.lZ iasa~tos · : · P?rto 0~ cava os e 0

: 
1 

'
0 E' bto bem mais fa.:..il e via-

T 
1 0 

t t i b · 
1 

A m1ssno de um 1ornahsta diz o motivo porque n~o fot bem . 1 onstruc~o llo porto 
CI l S no Cíl an O l C :1 rtr , Ai 1 fcu\orrhoiêlas <le-:1p,trcc,·1n por com· , • • d f " \e q lle a C . <1 

um parenthcsis p.1rn o ilustre tí- ; pletu i;om ª Auti-hcmornndina. e acusar cor:n plrovas e JUS ta- mt:rpret~a o o sel.u ar tgo que, ~t: dos Cavalos Je Flo, obra que a 
tular d 't· d· \o . - i . 1 l'c<lir instrncçi'ics gratuit:" "·~A"'<ITAs .. -- 111cnte, sen1_,~n. su tos, masb, t.am- esta escntob em mgua portugue r,1zer-se 11t1n.-.·1 poJ"r·e111os d1"sfru-o pas ,\ ,1 l 0 n1.u1tura. 

1 
T. cL> Carmo, 1 Lisboa. L l• ... ~ 

Sua Ex.ª parece resolvido a en-1 - - -··· bem s.em t111.~i~as l q~e re atxem s~d não sa emas que outro scn. tar n'cstes temoos proximos pelo 
carar o pro?lema a serio e nã.o - V. fü.• oent~·SC fr~e<.J? Tem faL1 de apet!- l!Ll então nc. ll.d"U ansar com o ti o Apossa ter.. e 1 dº dispendio que ~{carreta e ptla vas· 
seremos nos quem lhe rcaate1c 1 tet !:>CillC pu11ca tllSjMl<,:30 para~ t ;\li., lho? Pois krro Ccrndente a sua pena os proposição e e lZ prepo- . I~ b ··moe 
·I . t> l tome 2n gnttas ele .,,. ............ "e.ida re- • i tin an erse si ·ão) ccA fo- do Crivado ttl tll1'10 que a r. º . l 

C OglOS. 

1 

feiçiio e se11tir·•c-ha completamente cura<lo. L~ITOS l OS que COl1 U l p - (,: - ., . • ' . , Quando SC diz Oll escreve a -
Lemos com 

0 
maior intercs- e 'ANlfAS .. -T. do Carmo. , --Li>hoa. verando n'elles; nunca genufle- q1'al como se encontra ho1e, pode amua cois.i é conveniente faze lo 

j t.Lingna de v~;'.c_u_~-- -;.liprwa os lante "tlito) que quein lhe fizes- nhà quando fôrmos p·1sHar-lhe o ~um pondt:raç~\'J, 0 
que(' parece 

F O ~. li E 'l., 1 JI qm~ixos aos 8811~ treg1wz-·s. se es,;e favor, ctar-lhe·hia 108()0 documento em E;::pozeude .... a· n:io se dar em~ (havcs ,oupon, 
O sobl'iqwt de «L111g11a de d~ a\vicaras. Foi o bastante para pareço-lhe eu... na ~meia de red,unar um mclho-

ANTIGUIDADES 
DE 

Vacrn nàll 1ti .. foi po,.;to1. <:011111 •)•Língua de Vacca», se propôr -E' ~ltn engano. ramento ·~IIL' rirnÍlO ~rnbor::l este· 
_ pnre<'.P n pri11wira vi,.;ta. pf)r sf'r ga111Jn-los e aconselhou-o, aflito, -Umc~mente de ~1omes; alum; ·. ? k nrnit:i ocnte, nàO 

FÃº 
1 
~- t 1 '<\ ·11· 1>"',,~·1-!10-> •" t~P.t~1·r·1·11·r1a.-1_ a r·)~S- c:l'1·..,~() a rn1nha casa a111da vale os 1 P no l111ll11t) ' :-> . 

1

11111 m:1 111z1~11 P, ao L'<Hl ,n11·10 P-ra ,, 1 V '' 1. " 
1
-' t-" v • - 0 ,11 que a 

b:islillllt> so1111hno; p,;;~a t111t'l1•zoc· soa, qne certam~nte O empl'eS· cincoenta mil reis, não acbus? deve rrt~erir o:ltróS l_ • } •.. 

l 
cnlt:wa 1ndnv1e1 111n }.(r.111 I·~ ma- tnrL1. Sorl'ia·se o Li:1gua de Vacca. nost.a tcrr.1 muito teria :l Ut..r.\1. 

nltô,.;o l:
1
1111 1

1 
s,· podPrú , 1"i rel:t --1•: o fiador, pe1·~u11tou o fu· . -:-Não vejo outro romedio, 8e J::, ponttl n ~ '1uc~tã<l ~\e ~1uc .º 

l 
anedoeta com q1w f131·h., ..... 1" v1~- tnro devedor? nao 1r. . . . nuis que p )Lkn.1 rcsu~tal c1 ,1 

-·-
José "O Papa Ranho,, , lhaiin. T111lla t>Sle li11111•·•11 " t"u- --Dize-lhe que é fnlano, e no- -Vae Receba o dmlie110, d f '· ,. 1 sua mmto cm-

cn\,\acle inl~~ri·s,.;a1it·~ di· i1itr"dn· 111131lll o nome de um c~apitalista passa po1· aqui e_ deixa as 20 eo- ca ::tum ~1.:1 •.
11

· \· 'l ·it )rcs bem 

O »Papa Ha11l10.· 1111 • Li11:Jun 
dt> \'ncca» foi 11111 l'Oflt •:11pora
ni-o cio illr;;tre D. Wgnt'l; f'Otno 

Pie rnvnton a s11a bai tw11ria na 
·rua da lgre1<1, onde a1r1tfo i1ujP 

111úra a sua ,1esce11de111e, n rda 
dei~ que es,.;n casa nao tir1!1c1 o 
ali11ha111ento qne tem. lka\·a l'L'

cuada uns trt>s 1111~tros d:1 a
ctuai faehadfl. :-.;·11111n e,.;pPl'i1· ilP 
pateo quando •'nt ,., .. :i<1 1~ •Jll" o 

zir a ii11~w1 1111" lôs,-n..; 11.1,.:·1e.;, cl<~ Fão. roas, porque senao. · • bor<l o cr~ten-> l :J<; '" i : . 
i1 ~1 11 apt~ll1d:1n·111 11•1 dP , l'npa ---1-;so é mentirn, Pois a d~8cen1lent1~ com (IP.· possa ajn1sar ti..: lllC l.11.. 

0 
est,t a 

Hu 11 hon '111 11 td.inµna dt• \'a1:c;11i -Não é tal. Co1110 ;ne cha- quenas variante,:, s1~gue-lh<>. as n/'.áo. 
1•:..;t;1 1•'.!\pli1·ado ,, 1J11.>111:1..;l 1··0 dn 1110? pisadas. roas ... fala mais. 1~ a ' ' .. -~· --
ilw~tr1• l1iirbe11·1J dn IK~'l . q111· •1..; . - Jo..;é... vkti 111:t e"~ sempre nnF1. v. 1;'{ ... f&· nn, ... ~"'" dit:'''t,-.· '1_ i~- 1 - ,1 -

' 1 -l·~1·1t.-•t)"). 1 ' 1 t' ' tí .. ,, •. · ""''"""'"'' '. •:>t\ 
Sí'\<1g1>1t<1ll<h ('1111.lt"l'.t•f,l:ll '(ti Ili· • u ]llH<t<\S 1'<' "l

1
,'-"""' · ' r 

·1 1' l / 01 htl' - -~àO COIDnt'elJet1dO. 11 '-.·1 10 !11"0Xitn0 llllll}CíÜ Ü >\frO"t.uncutu>! · 1 · <l l ~• it _LI . li S. l" ~~ Poi:i ti>mc n ) i11a·· 'i)l'.l.· _,.., · I• ult. ,. 

1<: 111 <'.l'I t« 11L'r.::,.;i<io pr»cisa\·;i -(~Lyome rl'erl.~le1 é eg1rnl ~lt1> \ urGE'iTl:-;ATl'lt'I.!' 1-: ·"-' fl\ .:"' 1_"''" 
lllll a·1iigo du «Papa t:a1d111n d. 111t'll. 11 \';;.IS P'~ 1- t) com mrn a , • J "' i M' l ., cada r (d~C.·· •. 1 • .:: ~ f.t ._, J' ' ·.' •''• 

lllIHl <!llillttia d1•\'~l·ia, (:-Í1 1·~fllj\ " lll"get1ci:I para pagal"flS a l(L18n1 [{)ti ºªº ( as l ec }(lS p'1:c;'..\'.llC·lte. • . ;. • I, ,\u 

11à11 ,.;:11Ji:1 < O'll'l ;11,-.1111n-la. ( 11 St' deves. i1:lle empresta-Os gAranti· 
1 

['r:lir in t'uç:. 
1 

ª 

1 
· 1 • 1 a· .-1,1 IJ"IO 1·1otl1" 1-1_ o !1"1l-lot·, •', a 111a- • ., ::lllllc '4----- r.: ,. .,_., 

1 
· '· :,o,_ 

I_\ t'IJl'l'(l\'a. li, <lll<' ""'Pi 0 1:1\(l } '> fl ,-. e, .( V 



' A V e1•dade - -
UN'l'R~ 'O Ull "' .. ,fill 1 ~- Dlarrlar~M ~ .... erPRR('l\11c·1 frc~uczi.1 rcJ!izou-se na pn.:tcrita ,. ~ , j~ , J'"ti.... 1 -. -Nml ~ ~\J f ~'.\ rl\11 « \J ~\~l Hll " ª' l'"rt• rb,~·ões Ja J1°cotuo curam-se •onnl'lo j . ' ~ ~-....1./ ~ ......._.f./ ~~l ~.,;..._j_/ 

Jl , . l : Clc."7 rimiclos de "r.acto~ymbiostn~ por dia. 1 2. a feira o enlace matrimonial do '. ,- , 
. -,~. :·:1:-. }-'. L Gnncalv • ,, lew,. . • A vl 'R D ~ EM FA,..,, u 

1 

E' 111..) dia 22 do proxin.101_1.~s: .-~ .. - ": : _ de Paln~e ço11~ a snr.· .\1~ria D. « '1.J • 
t.c . \go. to que 1..!en: r~:llts.11-sc.. líii : - z R. R. Lm1J, d esta f:- .;-:uezrn. 0 

. . 
nn.<~ e;l.'urs~o cm ~L<1m1on • que; ~ 1 Aos nt)iv.os lles~ja_mos-lhe ~ }' }'t@> 
'.1ti tmdo . de Pc~1a~el percor.rera. (Js que rnorretn 1 um f~turn ~111:10 de fehc1dadcs, e! 'f' 
.tlguma" das mais lindas lnc.1ltd 1- . , . ·. uma mten nmJ \·el lua de mel. 1 

de. du Minho, 1en.:11Jo rc~' n.:ssar ::aleccu no •Porto no p~ssa- , \ 
o «camionn no mcsnw di.1 con- do .. m .~, com 2D anos de 1dad~' C. 
forn~e o itc.:n1...r.1riu , 1.: .1b,1ixo ·1. cx:mª. snr.ª. D. \'~r~inia Cnsta [ · ~ · " 1 

,,_, ' • 

pu\)1t ·1111os. 'Ol;ve~ra n' , \'I ~:1mad ~ por 1 AN, ~s. 6 
!h i11sl.'rir~::i0 ::w enctrre- Tli.l pcriton. · . \ '\u Lh..: , do G ;dlte J :111 

!.!;-tdl}s )S srs. ~1ontciro & Irmão, ,~ finada qu;: era multo C')~ cdebradas <luas miss1s na capeb 
... enJ.o ~brigatorio _que v)do o ex- nhe~i~ia n~sta vih_ por, ter aqm da Senhora do Rm~ario,-pertcn
curs10.msta depu~ttc n•) 1-:to a bmiha e 1...n tll•ll,ll p.ls-;ar :qu1 a ça do Solar de Belinho, sufragan· 
quant1.:i Jc . ).""' ·o, de' L·ndo a des- temporada. lk \'_cr~o, era m:na se- do a alma do seu saudoso extinto 
peza da ,·1agcm, •alculada em nho~a muitu ~hst 1.11 ta, de hdalgos s:ir. dr. José Bernardino d' Abreu 
7.rioo p 'r pc~so:t, n?l:i cxce<kr <l prcdicadus e qu~l_idades. . Gollveia, e comemorando o 6.º 
10.;:;oo escudos. .\ SLU faimli,l e cn~ especial anivers1rio do seu falecimento, 
. O carro com1·11:-t~ 50 t:xcur- .H>_ n~sso J~r_cs.ldü _amigo, snr. Ao acto religioso ;1ssistiram 

s10111stas, d~)S quaes t.11. p .. nte um João fra.1ic 1 ~1...o ~ere1ra ~ esrosa, n:to só a familia do extinto, como 
grupo mustc~l. . cst~cmcl..'.tdos ;woz da lmada, 0 outras pessoJs, sendo oelebr,mtes 

Segue_ 1) 1te~e~,u~<~:. prelt~ do nosso peS4lr. o Rev .mº capelão da c.1sa snr. Pa-
A ~aitb d .ih e 

1
;1s ) ~1 )- 1 or falta de espaço não .rela- dre Manoel J. R. Lima, e 0 

ras preltx;.i.') \.i.i m:rnlü, taz::n- t<~mos neste numero as c~nmo- Rcv.'up snr. p41Jre Man·)d Mar
d -se o peri:urso, quer 205 ki- nus fonebrcs, q~ic .se rc.:tliz,1ram tins Ccp.1, muito digno abade de 
lomctros, por Viz0la. (juia;arãcs, n.1 capela du.-:cmtteno do Repou · Gemezes. ~ 
Taipas, l?raga, ~·ib \'crJ~, P~n- su, 0 .que brcmos no proxirno .-De visitaasu.1Ex.111~esposa, 
te do L1m~'., \ 1.rna ~io C1stdo, numuo. f01 ás CalJ,1s de Eiro5·> no do-
E~pozende, Povoa do V;~rzin~, .._. mingo pas.-;ad J, o snr. Manoel 
Vila do Conde, Pa.,:o., d(: h·rre1- Gonçalves Perefra de B.uros, im· 
ra e Paredes, sendo o rcgr~sso <l º ' ::ioc ' • poriante capitalista e vereador da 
Penafiel ~:'> 2 hor.1s da non..: do ASSUCAR Camara MunicipJI. F.1zia-se a-
1111..:smo J1,1. . . Jà chegou o assu..:;u mand.1- companhar por seu sobrinho sr. 

. . As dez pnm~1r;1s terras slo Jo \•ir peb nussa edifühd~ Alfredo Dias Ferreira, e esposa. 
v1s1tadas respectivamente c.ttb Comcçarit cm breve ,1 sua -~ Encontrtl-se há dias em San-
uma, com as seguintes demor;:s; distribuição. ta Marta, terra de sua naturali-
o, 15-0,45-o, 15-4,---o,15-- Chega n'uma hora cm que d.1de,·em companhia de sua de-
2,-2,-1-0,45. , a ialta é quasi absolut.1 em todo dicada cspos.1 e filhinhas, o nos-

0 an~amento do carr.o e de 0 rnncdho, pois nul se tem po- so respeitavd amigo snr. José 
20 ~ 25 k1lometros por c.~da ho· JiJo adquirir umc1 pequciu por- Agostinho F. i\loreira, habil pro
ra, mdo o 11.1esmo sob a d1. ecção çJ.o d'essc genero, sendo extraor· fcssor oficial 11:1 visinh.1 Belinho. 
J~ engenheiro da Electro·lnJus- Jinariamente e.iro e pouco 0 que -Tambern sabemos tcrido ás 
tna do NOJtc, snr. Baz~n, o qual aparece. Caldas úo Eirogo de visita a seu 
~e faz acompanhar de drns • chau- º ~ :oc 4 .. pai, o l{ev .'"º snr. Padre Antonio 

teres». l)LüC--Nl.)rfji;i.~ .. l, Dias Ferrdr;1 e seu irmão snr 
Desde já podemos informar ) l. \ .:., "- , Tose Dí.1s Fe/rt::ira. . 

de que recepções c.1tivantcs estao ----<-e,,,____ · ·- Emb.1rcqu como tínhamos 
sendo p~eparJdas cm algu.mas Enco11tr.i-se n.l SLU l..'.JS.l d.t notici.1J,) llL) preterito Jia 2, com 
das localidades que .º.s tounstas H d [ d \) destino .10 Rio de J;rneiro, o nos-fid 1 arca u .ago 0 snr. r .... t.:x,tn· 
pena e enscs vao v1s1t:ir. drc Torres e ex .... , famili,1. so bo:n ,1111ign ~nr _ ;\Lm0el Pe-

O melhor remineralisador do organismo é a 
CALCINA TRCPLICE •ACTIV». As crcao
ça~ tomam-a com prazer p•lr o ~eu gosto ser 
muito agrad.wd. 

V. Ex.& é fraco? Os seus pequeno~ th·cram 
uma dentição tardia? Niío são suficientemeule 
for tes?-Pois dê-lhes a Calcina Triplice e v.:rá, 
<m alguns mezes, modificar-seu sen organismo. 

Os anemicos devem preferir " Ca!dna 
T.-iplite com Ferro organi'co. 

Os lymphaticos e escrophulosos devem pre· 
ferir u CALCCNA TRTPLICE CO.M 1000 
0RGA~ICO. 

* reira \"i.rn 1. Jfo,1 viagem lhe 
Em serviço forense \·irno-. desejamos, e muitas prosperida-

entrc nós os snrs. drs. Sá C.u- des. C. 
nciro e Ferreira Pedras. 

* 
~•do~ de ••uma&i ... ode· 

sa1'1>1rrcem rapidamente, dando fricções com o 

Vimos entre nós o snr. Au- ......... Anage•ieo Aeitv. Bisnaga 
f65. cS .. nitas:a-T. do Carmo, 1-I.i1boa. 

gusto Barros, distinto capitão 
d'artilharia. Os Gazes do Estomago e Intestinos desap

pa rccem tom!lndo o Carvão Sanitas. 
P.:dit· instrucções gratis á cSANlTAS:o-

T. do Carmo, 1-Lisboa. 

~----~---------~-

----
Tf':11 is um ·:>razer imenso 

, 1.~ ·1lo . , ) ·. é d~. '1 jêr ..:ert~ ar
tigos em que se procura buscar 
C'Jnfrontos de um inacreditavel 
absurdo, verdadeiras contradi 
ções. O prazer que sentimos con 
siste no imaginarmos em que es
taria magicando o jornalista quan· 
do formou o paralelo entre duas 
personalidade eguaee, nada an
tagonias. 

Os caminhos de terro do 
mundo inteiro, estariam ainda 
por concluir se nan fosse a asso
ciação de capitacs. ror 111uii.u d
co que ÍJ~'e 'Um homem, n1o se
ria capaz de levar avant<' ~e:ne
lhante emprehi:11-,;.111.:·nto, porque 
não teria recursos qe.: ·ss mos pa
ra t:io granJe fi n. D 1J.1 ,1s de
vidas prop m,:õ s, s- ,·i.1 um só 
homem possui 1 )r ·l 11:n ;111tn

movei e óc um.! -1 .in:; I..'. <pJ,: dt: 
sustt'rit ir na '-":,;~.; .. u 1 11l umas 
centenas Je ra.p;r;:es ,Jf ('ome

dori ~ .. " !~·.::- '''-' •VUPUJ .. ) .... •U J'a!1i 
a po:ica tempo :lbri~ falenciat 

Nao se pode fugir á logii.:1, e 
esta n•) seu r;tcÍoci:iio exato, dá
no:; i:l~-<,-. .. J. ~Jn. :ie10 que temos 
imenso prazer int~lectu~.l quando 
nos é dado l~r artigos de insi
pientes jornali<;Lls · 

Faleceu o preclato Antistite 
Je Evora, que legou aos pob;es 
umas economias que possuía na 
importancia de quatro centos es 
cudos. Bem haja por esse moti
vo o generoso doador que se 
lembrou dos desgraç,1dos nas 
suas ultinus \·ontades; mas, se
na es:a doa~ão motivo suficie1f-
te para quaiquer rabisc.1dor ig110- * 
nntc tracej.:tr com mão segura e * * 
convieu um confronto com 0 . Visitou na passada 3• f Pir:t n 
Arcebispo de Brag,1? nus~J H~lspit,ü-Asylo, a ex. ma 

Não. Em primciru lugar um snr.ª D. Amelia Correia r, .. it .. 
faleceu, outro está vivo. Se o vi- Gouveia, destintissima senhora, 
vo olhanJ.o <l que este mundn filha querida dos gra1des be::n
são Jois dias [ez suas disposições teitorcs 1.l'aquellas lqstituições de 
testamentarias, ignoramo-lo e Caridade o snr. Correia Leite e 
pouco no-lo importa saber. Su- D. Amelia Correia Leite. 
ponhamos qu_c sua Ex.ª Rev.ma Sua Ex.ª que se fazia acom
tinha feito eguaes disposições; panhar de uma senhora franceza, 
com que direito esses jornalii:tas deixou nos corações dos doentes 
fizeram o ·confronto prematuro? e asylados uma grata. recordação 

O adiu tudo deturpa e foz da Slla grande· gerenosidld~ S. 
cometer as maiort!s injusliç.1s. Se Ex.ª prometeu voltar brcvemen
po.>sue um automovel e uma te. 
quinta, nlo a deve o ilustre Pre- * 
lado. B~a:~rcn~e as ~oa.i ~~ntade'.; . E' esperado brevemente n'cs 
dos rnst~l\::ntes _C 1 ) Jornalistas.. ta localidade o snr. Auguto _Tos~ 
. Se (.;omo a1,;uncelha o ~efendo Teixeira diano official de mari
JOrna! sua t!ft.ª .rev ·ma se d:sfizcs- nh:i me~ca1~tc, e filho do nosso 
se d esses _ob1e.ctos. que t~ntos bom amigo oficial da guard~ fis
engulhos p1od~zem aos c_lel~cados cal reformado snr. Joaquim Josê 
e~to~agos d?s mcorrupuve1s pe- Teixeira· 
áod1stas, senam talvez estes, os ' 
primeiros a apelidarem-no de-
tôlo. 1 Em companhi.1 de seus dig-

o simples facto de mandar nos tios, gri.".ndes bemfeitores Ja 
parócos e crear comissões de pobreza d'esta terra, encontra-se 
senhoras que peçam esmolas pa. o sr. Alfredo Correia Leite,. d i
ra custear o Seminario, não que- lecto filho do destincto poeta o 
re dizer que sua ex.ª nao auxilie escritor sr. ~fario d' Artagao. 
tambem do seu bolso a referida * 

03 que estiverem m•tito fracos, com tenclcn
çia para a tuberculose ou filhos de tuberc11IO!!OS 
devem preferir a Catcitta Trzp!:cc com Jrrltc
llal. 

Pedir instru\'ÕeS gralLitas á cSa.'IÍtáS» T· 
lo Carmo, 1-Lisboa. 

De passag~m nesta \'ila \'i
mos o snr. Franl..'.isw da Rocha 
Gonçah·es. 

* 
Esteve no Porto o snr. An

tonio Fonsci.:.1. 

Sociedade Coopera-tiva B.raearense. de instituição. 1 Adu ·se entre nós o rev .º 
responsabl 1 ld a d e 11· --··--··-.... ----- padre Job Tcixei1«1 wmpetente 

SENHORA DO L.A.GO 
N;io se realisou este .mo a in

teressante romaria da Senhora do 
Lago, ~m Gemezcs, o que 1110 

impediu que muita gente de bom 
gosto aproveitasse o dia e .1 es
plendida maré para dar o 1..'.0Stu
mado passrio pelo rio acima asa
borear a sua merendola nas pito
rescas margens Jo Cavndo. 

~ 1 OIC t 1 

mltada. (~) !'J~o confundir insipicnte professor d,1 acreditada li-::scola 
Cada acção toJ,oo com mC1p1ente. Academica de Braga. 

A passar a estaç~lo cilmosa, ~ ~;zA1{(.1•1':.~~~,~,,.,, 
encontra-se n'esta \'ila r:om sua As listas de subscrição en- ·----~ ':"'-'~~k?Yt.'T(i~ ##~------
1.·: .m.t familí:.1-, o snr. .\lanoel con~r.tm~se na Farmacia Central BãNCO LUZO HESPANHOL referidos fe:-;tejus lflle não 
c;unçalws Viana, 1..iisctinto pro- e Ltvr.iria Espozendense. ! Na Lioraria e Papelari1t Es- CI msiden1 C< lllJ( 1 ui iedccen. 
tcssor dJ escola I11Liustri<1l de Xa- ' - · d h be · 1 aT t f-1 pozen ense aC a-Se a rla<l lnS- ( Ú :Í \'l)Dtildl' 1~ illlt~lll.-.fül da 
bregas. .1.-. o as .. sas . d 

e• 'crtpção e ações para esta nova llJHiOl'Ía dos :-;ul1S:TÍf.1H'ólS 
~ A visamos os nossos leitores companhia que se ·propõe lev .u a 

r l 1 da freuue~ia ·~, i)ar·a •·'Yit.·li' ; q uc são 1a sas as . notas uc 20 e efeito as gr:lndes obras do nosso ~, v 

: 10. rs..:udos que t1ven:m os se- p'.)rto de abrigo. respn;i .;ahilidades futuras 

* 

---····-----
DAS ~LDmf !S 1

1 
gnmtes numeros: ! .t.' um dever de bom es•)o- \'elll dedat'ill' p11lilit':lllJellle 

CA ES HYDROFOBOS P H C R d ~ l FOílJÃES 5 . . ' - 0 75-t-.t.; -00700, zen ense subscrever para esta 1p1e 88 ,t ··~liµ;a da rl-'ft-•l'ida 
. Começam por ahí. a aparecer I ) .. · . _ _ . • l C l~ - o9o3o; C R - o9005: wmp.mhia. eumi8silo, tendo ás or<lens 
Lãe' h_Ydrofobu. s, peri.~t) ._·ontra. . l _rml.lp_ 1a_r_._un_ n . .'1 1_):iss.1.d.1. 2. IR B OO..f.2 5 4. ·•· I } .. r · · À < ( 1s ont.1·ns :em.; rnem wos 
que.todos precisam de cs~ar 1)re· I ie1ra ª.~ pr.1t11..1s. p1 qxn ~1t<.111~s pa- 1 ·•· DECI ... AH AÇ () 

d t 
i 1 .... i e i J j 11 ,,,·111l11t11 1 !,·1 .·l1l1.--:·1·1·1.·:·1·1 

Hlll os; sendo de tod;l a \'1ílta-' ra o 11uuo1..o .1agra;.o ,, l.c _e- • 1 
• d 

gem que .i .rntoJidade aJmiiiistra-I sus .que se rc.1li ·'..1 !1<' pro:-:imo ,\ss1gnatora O signalario l.l1c~suur~i- 11tll~ · lhes . 1•1·:'t rn1i.r1 ';..!'lle 
tÍ\'a lOtnt:' ;lS deridas providencia~ dOlllll1g2'_ ~· . • . . . 1 Por .1:1'10, em Espozendc.. .. . . . iJsoo l'U da (:omi~SUO dOS feS- llJedÍttlll.e l'l't'ii111 <k\'Íd:l-
qlle o caso requer. -~l .lr.l tntic os Riosª Lii:'.e- Parn ió•a 1fi860 tejos em houra de l '. S. ·nwnte lí~gali:-::1•!!1. 

·•· rcm uso_ dais agu.1s, partiram na Brazil. .......... .......... da Saude das ~'lal'iulias. 'fori11li:t ::o '~1· .ll!llto 
A'>•Antmicasc f'hloroti '<St'..1Com faltd~ da St'lll<ll13 hnl .l, os nrs. Au~nsto ... ', ..... ' .. ' .. ''.... 3jj5oo 

me11struçüo, tornam ro~aclas e auO:l\eL •• :o- R. da Sih-.1 e Fili1)(: A. d' Ai:'.cW·du A,').;l''iCIO~ n;io ('.PllCOI'dantlu 1;nrn f)~ dl~ 1 fl~O. 
n1ando a AME. 'O]{ ]{JIEL ºA 'l' -r ! '"'.1 Linha t t } l i ' jo •é /. ' ) f /( / :Pedir in tr uç<'le' .. r,i1111•~, ,. <.; ir • _ l Í UI': C . X l'eS ,(lrl eS l)Jefll )1'()8 l <l ulJ· 9 'til! '
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tio Carmo. , . Li,boa. • · · · 1 1 • · • · ' t1Ci ... • d'. lreirt -- • 'l '- r.-11 ·1 .• r) ]'11 l l C'it.l 1 • • IlllS~ao nn ttl'!.Ullll"él(~au .~ 
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